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lremediaveis até dentro da ordem vosasatoardas. _ _ _

emstente. - Hole só pode illudir mcautos e -

O socialismo catholico não é mais ninguem:: e_á procura d'estes
_ _

uma solução do problema que hoje é que, ella veio accusar o Snr. Ao Ex.mo Sr. Manoel Pereira Dias.

a todos preoccupa sobre as rela- Antonio Soares Pinto de se ter

ções do capital com o trabalho, é apossado das ruas transversaes,

"' ° ' 't l feriores-eu ouso aiii mar, ue os l honesta a olha de soslaio, lançan- I '

l seus maiores soffrimlentos t;teriam do 'ao deeprezo todas as suas alei- E

Os grand; capitaes ¡

A liberdade da acção é igual

para todos, mas os meios de ser

 

35:31:01: que 53° desiguaes' .8mm apenas um modo_ _de aliciar as ue existem entre quatro glebas Eu conhe'ciom bem, 9m, um bar ueiro honrado

O ca 'nal d .d ra _ massas, e de ligal-asao clero, que e terreno, que aforou na Estru- robusto, inteligente, infatigavel, om;

. p eve cm““ e r se ° d'ellas pretende serv1r-se para se mada. aos temporaes, á neve, ao sol acostumado,

?mor ?geme de toda e qualguer impór aos governos, eintimidal-os. A calumnia é facil de desfa- aos ritmos da luz das a nas e do som.

industria, de todo o commercio de A rum encyclica de Leão 13 ler_ ' g

ãualque". empresa' Sdão °S gran' sobre o trabalho. ou sobre os ope- As quatro glebas, que são con- Rosto de homem ¡ea];_a barba intensa. e branca.,

es capitaes;ique po emt corticoií: rarios, sómente serviu para deter-“iguais, continam pelo nascente com labios grossos a_ rir num cristalino rizo,

"91' e que P0 em S“PPOP 3" 3°¡ minar os padres a uma empreza, uma rua e pelo oente com a mat- um todo de bondade em alma, de creança

meme °s contratemmsr as den”" que até ahi lhes fôra antipatliica, ta do Focinho e Cão. como não mais talvez suponho que diviso.

"as nasyeqdas' as Perdas' e q.“ elhes parecia revolucionaria-mas O arrematante, de ois do afo-

São mms. Independentes das c"" depois do exemplo do bispo Ket- ramento, apenas man 011 fazer um Falava devagar, narrava uns tristes casos

cumsmnclas' Ora armazenam' Ora teler, que na Allemanha iniciou a vallo em parte do limite do poente, de familias sem pão, de homens sem'alegria;

r°°°rremabioss mcrednosv_ de que creação de um partido catholico- e collocou 3 marcos de esquadria e vi..1he muita, vez os tristes olhos razos

“sagà'oeacf O: c'm d ._ somalista. com o qual _Bismarck no limite do nascente. de lagrimas de amor' de sonho e de poesia_

1V ° °r em' pre“ se Viu forçado a tranSigir, cessou Não cortou até ho_¡e nem matto

Sã°v e seguranãa' . a repugnancia do clero a formar nem pinheiros, quer nas suas gle- Vogamos pela ria á vela-e calmamente

E?” Parte 0mm“” a .°°n°°r' gremios populares, a quem dirige. bas, quer nos caminhos transver- bem livres, bem eguaes, ao sol e ao brando vento;

rfncla' 15.“) é' a; luta 50018.1 para Abrandou o chanceller de fer- I saes, que correu do nascente a eu a, olhar o azul, elle penosamente

e les quais* que “ao ten.) pengos' ro na luta com o arcebispo de l poente; não vedou estes caminhos, já, velho, a angariar um misero sustento.

¡Eàsco hem a 000351“ favora' Posen, e as leis de que Leão 13,nem raticou qualquer acto que

maksassüàgpüíüã3 e Vã° rea' lse queixava, _foram revocadas-l man¡ estasse posse sobre elles. Hontem, hontem morreu! O pobre infelizmente

As distangias de-ixam de ser pelo que. se disse, que Bismarck E demais esses caminhos bem nas mesmas privações, naquele desconforto

um obslaculo ara os randes es_ l _fara a_ Canassa~proverbio oque como outros que serão abertos, em que nagceu' viveu' casou_¡ã° ¡ndlgente'

l d P g _se originou de Henrique 4. ter são absolutamente necessarios que nem dmheiro tem para se honrar em morte!

P°°%; 0:85' f . t lido aquella fortaleza humilhar-se para a servidão das 4 glebas que

056m“ "31:3“ 'àõ "Em e S? 905 ,aos és de Gregorio 7._°, que an- tem a area de 261229 metros qua- pois eu que fui seu certo e grato companheiro

8° es as ma ”Hastes e recebel-o o obrigou a es- drados. ' - añrmo-lhes-lutou, sofreu como ninguem,

P“mas Para 05 seus “301d“ em perar ás ortas, descalço, meio- N'estas condições onde está a e deu mais agasalho e esmola ao forasteiro,

Pam “113%” 35° “Imã.baratas d° ,hm tres ias e tres noites. em- usurpação? e difundíu mais luz mais caridade e bem;

31:11:18:: ;3:3 Fui? d.°bmêg.ual.'=quanto a disciplina na mão de Na cabeça amartinhada da cir-

ne dextmp erãls'gduà àãnt°ablílhsà um clerigo o fustigava! Tempos mã.» Muito mais do que o rico e o esmoler faustoso

g ' ' u r a ' que lá vão-Nada se Julgue dura- . ue por dez reis de esmola ao bairro inteiro grita:

vel n'este mundol . ãíêde lá como eu sou o varão virtuoso
A Inglaterra está nas condi-I

çõ.es °pp°5ms' O Operar” mglezl Preciso é crear novas relações

alimenta-se abundantemente-as 1 -
subsistema“ são m .s ar entre as c asses antagonistas, um

a¡ ° 35-9 novo direito, que regule o capital

os algodões comprados na India - '
são trazidos para a ltlglmermqle o trabalho, modifique o regimen

- da ro riedade e modere a n-

Opôl'adOS. e reconduZidos para\ p p ' 0°

O Chorrilho continua. de consciencia austera e de intenção be mdital

Diz ella, sem comtudo garan-

-tir, que essas _4 glebas tem mais

area do que a indlcada na planta.

Ora para se dar esse facto, era

necessario tirar terreno ás glebas

continentes que são as de n.“ 64

e 69, ue pehràtencem hojeI aos_ Ênfs.

- José lt¡ aría aragem e oão o o-

ERRATA nia, e sendo assim estes Snrs.,

No art¡g0__a Segunda Cama_ evidentemente, que reclamariam,

ra-do numero antecedente onde::J qude não ñzemm' po's não eStã°
esa os.

Çhego agora a vêr e sento-me tristonho,

tinta, papel,-vá lá-tentemos escrever:

mas foge-me a razão para um Sinistro sonho

. . . . . correncia. '
aquena mfellz colomamgleza, Jun_ que smto mas que em vão quizera descrever.

te-se a isto duas vezes o transpor-

te em duas mil leguas de viagem

-pors a Inglaterra suplanta na

concorrencia os industriaes india-

nos, e empobrece _um povo im-

menso, que abastema d'algodões o

mundo inteiro-em obrece-o' a

ponto de morrerem á eme annual-

mente 4, _5. e 10 milhões d'indige-

“.35 sacnñcad” á cublça' á F01“ ndofoí senão conciliar o alto cle-g . .

tica commercial da metropole c - lnos aforados e fo¡ por aln por on-

A ue de e t d. ro com o regimen liberal a quemid . . . medi ão e a ser

v. t fig.? aos v eãa a su.? ° 1°_sa se mostrava adverso, os outroslle Pl'tlnâiploul ::na ç

1° ° gran .es cap¡ aes' 5°“ erros typographicos facil é ao lei- evan '1 a. a P a '

bretudo aos associados, ás gran- , - -l A faria da loucura é tal que
. . . l tor 001 rigi -os.

des fabricas, aos machimsmos até ataca a camara pelo facto de

montados em alta escala. +_ não prejudicar os interesses mu-

. .. . . - - Dorme trabalhador descança em az-descançal

. arti- . '
Se as nações civ111sadas não se mcipaes em beneñcm dos p Te coração fo¡ pm_ , o te trabtho rude;

acham n'um estado de guerra per- A l › í¡ A É Iculares. . . .

manente, 'sustentam na paz uma Assim, é que, queria que a Ca- ãaelln :9] eàto “9231 (gerfea a a“ãnça. t d

luta, que não é menos assassina. mara reduzisse os fóros das_ gle- 1“ 1 a e cms v a “ça e a V" u e'

Lourenço d'Almet'da e Medeiros. Minha pobre cabeça o que alimenta e cria,

e como o seu protesto altivo e salutar

procura um VIVO céo, e ao coração um guia

que pela treva e o odio a Deus o hade guiar.

Vejo o trabalhador, serio, cabelos brancos

capaz de dar a um pobre a unica camisa,

sentindo a compaixão por todos os arrancos

do homem que na d ôr blasfema e agonisa.

se lê no ultimo periodo-«o 6m

do pariato concedido à prelatuiaim 1331331333100rgggqãglâggãg

não foi conciliar etc.» de l r-se * '
ve e .bas estão no extremo dos terre-

E emfim veja-o morrer de todos desprezado,

de todos os servis de consciencia impura;

ahl ao menos na morte ao velho abandonado

abre-se carinhoso o seio á vala escura!

 

No campo da a ricnltura, do bas que não tivessem aarea indi- _ _ _ _

commercio, e da in ustria, a dif- Hoje só nos entretemos com a cada na planta, mas se essa re- CNS? “Pá talvez- - -I_naS Já eu V810 0 dia _

ferença dos meios da acção está carinhosa «irmã», porque sómen- ducção podia representar iniqui- da Vingança, a espreltal' “as dObI'aS do (Ea-n¡th

na difference entre os capitaes. te ella respingou na fórma do uso dade em razão de a qualidade do hora da eXPIaÇãO-Ó grande Dora sombria,

Por ñm os maiores absorve- e costume. A pareceu-nos atrevi- terreno ser differente, muito bem, a ave hade tremer 80 ver-t6 dO Seu !linhol

Sevéra vóz virá armada da justiça
se dará uma concorrencia terri-¡te, embora não seja constante, mas indeferir tal pedido.

vel que já se nota. manda a verdade que se diga: tem Se houve erro no contracto res- nesse hostil Preamal' @as gPaEldeS FBVÇÍ'ÇÕGS›

O antagonismo entrea burgue-¡em seu favôr a attenuante de ter cinde-se, e d'esta forma as glebas; destmnar 0 seu Deus. ImPaSSIVGL á “1185?.

zm rica e o prolectariado não ten- vomitado as ultimas baboseiras, voltavam para a posse da camara entrega-l' a0 Trabalho 30 POVO OS seus mllhÕeSl

de a diminuir, mas a crescer-o no dia de S. Martinho. ue pagaria para as bemfeitorias

capital não se torna accessivel ás Grande dia esse, já para es- eitas e o arrematante Iicava de- Escurece 118- 1'118'-9 morto BHVSP onhado

massas, nem ellas podiam garan- quecer temporariamente os des- sonerado de qualquer obrigação. sem t00h83. 59m ninguem-_(1119 93018“ cena!“

til-o, e da opposição de interesses ostos íntimos, já ara, sob a egi- Era este o unico caminho a Passa, e 8 cogitar eu PÇÇO¡ !Util nado

incqnciliaveis nascem coleras, im- e da irresponsabi idade, atassa- seguir, mas os interesadas de- uma (3019m- 1'“bra e 591'13 a mm 13 Pena--

paciencias, desvairamentos, cri- lhar a honra alheia. sistiram das suas reclamações, '

mes, e terríveis represalias', de Para a «irmã-, a mentira e a e até remiram os foros_ motivo

que_ a Russia actual é a scena calumnia é moeda corrente; o vi- porque tudo ñcou como dantes_

cheia d'horror-O seculo 1_9 pre- cio comeu-lhe tudo o que pudesse E, ,festas circunstancias para

senciou e o seculo 20 continua a ter de bom. que be“.a a “irmã”,

rão os pequenos, e entre aquelles da e malcrea a, o que é frequen- procedeu aquella corporação em¡

l

l

Seis pázadas de terra-e prontol. ..Adeus ó magoa

tão real do barqueiro á fome e ao desabrigol . .

_Pela noite, ao luar, na ria chóra a aguaf

só ao luar lamenta a agua. o seu amigo...

ver o resultado da obstinação dos E assim apresenta-se tal qual -

favernos em reprimir, quando por é, mentindo como o mais infame São maus quartcs d hora' Junho de 1906-

eis moderadas e successivas de- e vil .canalha. _ ______._____ _

vmm satisfazer, ha muito, ás pre- Ainda bem que ella é muito Antonio Valente.

tenções legítimas das classes ¡n- conhecida pelo que toda. a gente

 ._._A._



__ ._ ._,_ i. JORNAL

   

D'O'V'AR

 

A coñteréneia renneos até á Italia, d'onde passa- ll Ghroníca dsEsmoríZ.

  

_MM

 

jradas e, nada pagando, foi rir-se fica a França? Olhe, tica para ládos tolos (o appetíte é d'elle) que da Hespanha... Pois bem, foi depara elias o convidaram.

ram á Sicília». (pag, 536).

«Provamos com os antigos, que

Do Snr. Theophílo Braga

X I

isto é dos Borberes». ¡pag. 539).

Traduzamos aqui as passagens

da Etnogenía Gauleza de Bello-

quette. que refutam, e contradizem

o sr. Theophilo.

Note-se a leviandade com que

altera o que'le, afñrma, e argu-

menta.

Tomo 1.° pag. 535. _

«Uma parte das costas meri-

dionaes da HeSpanha, entre a cí-

d'ade de Tartesso e o Atlantico foi

'tambem oceupado pelos Libyos-

(Avienus Ora Maritimam.

«Os gregos deram a estes afri-

canos-.por qualquer razão, que

desconhecemos, o nome caucasico

ou thracio de Ligues, em latim Li-

gures».

«Nos Types Gaulezes, com o

assentimento de muitos competen-

eram as populações,E

vieram innundar a

louras as

supposição de Rougé.

Gaels, que a escura ou berbere,

os ligures, longe de pertencerem

a raça iinneza, eram africanos, lr-

mãos dos Numidas, e dos Mouros,

N. R.-Belloguet falla d'estas

raças ainda sem mestiçagem, e tão _uma freguezia, tão

diz, que eram escuras, como 05tão industrial, como esta, não da_

ue da Libyaira por semana assumpto para
ur0pa, e de-

clara, que por isso não pode acei-

tar a opinião de Rouge, nem a _de

Henri Martin, a 1.l que suppõe

raças primitivas da

Africa setentrional, e a 2.', que

imagina uma antiga emigração de

celtas, o que tornaria posswel a

   

   

   

   

   

«Nós fomos assim forçados a

reconhecer, quaes eram os nomes,

quaesquer, que tenham Sido os no-

mes dados a esses povos, Ltgures,

ou Lloégrens, Numidas, Gaetules,

Gallaeces; Galls, ou Gaedkail, ou

As Caldeiradae. . .

(Rezardada) '

Não arregalem os olhos. . . En-

populosa e

uma chronica?

Dá, dá e de sobejo. Tivesse-
mos nós_ engenho e arte para o_
bem cosmhar e veriam, como da-
ria para mais. . .' E se não vejam
o escolhido para a d'hoje: «As cal-
deiradas». . . Então este, se fosse
tratado por uma pena fecunda e
apurada, não dava assnmpto para

uma duzia dellas? 0h se dava . .

Mas deixemo-nos de longos
exordios e.. . vamos ao caso. . .
«As caldeiradas», que constitui-

ram o assumpto de todas as con-
versas, não só durante a semana

passada, mas d'ha semanas para

cá.

Quer dizer, comeu a isca e fez

ao _anzol o que nós não podemos
aqui escrever, porque as senhoras
Virariam o nariz enojadas. .

Ai elle é isso, disseram os da

pandega; pois, menino, não assis-

l tes a mais uma.

l E se bem ojuraram ..

o cumpriram. .. D'ahi as berratas

do homem. . que perdeu uma boa

occasião para estar calado ao me-

nos. nor vergonha devia con-

servar no sacco bem mettida a

sua viola e não vir assoalhar as

maguas que lhe vão nialma por

não ter assistido ás caldeiradas

Assim provocou a risota dos

pandegos e agora, corrido,. . . vê-

se forçado a calar-se. .. '

Mas por outro lado o facto de-

ve servir-lhe de licção e conven-

cel-o de que se não pode andar to-

da a vida a comer. .. a cão. ..

Os explorados, conhecendo-lhe

melhor

  

      

tes, havemos demonstrado a alta

antiguidade e a vasta extensão

geographica, que elles attribuem

no occidente a esta raça de tribus

inumeraveis, como diz Apollonio

de Rhodes, e comtudo pouco ce-i

lebre na historia».

que ainda hoje existe no norte da

Africa, occupava outr'ora_ o occi-

dente da Europa, onde, fo¡ subja-

o fraco, fazem-lhe. . . o que agora

lhe fizeram os taes pandegos. . .

Ora diga-nos: é por isso que amea-

   

Eu.. . lhes conto.

A rapaziada alegre e trocista

lá que nos veio a sagração dos

nossos direitos de «Homens» e en-
tre elles encontram-se estes: Li-

berdade, Egualdade e Fraterni-
dade.

Ora, Real Senhor, foi a sombra
desses direitos que os nossos ra-

pazes comeram... «as caldeira-
das» com a liberdade por cima da

cabeça, paparam-n'as e deram-

n'as a papar a quem muito bem
g uizeram. Com a egualdade ao la-
. o foram-nos pa ando a um tan-

to por caveira (el es não são ami-

os de comer a cão). E, usando

'um'e outro meio, conseguiram

promover entre si uma amizade

paternal. '

E agora; senhor rei, diga-nos

a que'lhe cheira?

A badalo? Ah!, está bem.

Na chronica seguinte fallare-

mos d'aO badalo». . .

Zé Petíuga,

   

Chronicas d'umgada e retirada da sua barbaria

nativa pelas emigrações succes-

sivas da raça loura, indo~euro~

pêa».

Depois com outras citações de “E e“a' que fama ° ”hsm”
antigos escriptores confirma o re-

trato, que faz dos ligures, «raça

morena, de cabellos crespos ou

frisados, pequena, magra, mas

singularmente agil, e vigorosa,

intelligente, manhosa, pertinãz-

retrato igual ao dos barbaros da

Libya, e esta semelhança persistia

ainda na idade media, até nos

paizes do Norte, aonde as migra-

ções a levaram e onde Tacito foi

o primeiro a reconhecel-a, pela

sua cor escura e cabellos crespos,

tendeu a conquista celtica, nas

,Gallias, na Bretanha, na Irlanda

e na Hespanha, e onde parece que

;uma terceira raça, a dos Iberes

ou dos Bascos, já se havia sobre-

, posto aos ligures, quer vindaigual-

› mente d'Afr-ica, quer antes impel-

' lida pelos ovos do Norte».(Ethno-

Ég'enia Gau eza, 2.“ parte, pg. 337,).

«A Gallia era occupada, quando

os celtas a invadiram por uma

?população de typo meridional, 1n-

nos Silures do paiz de Galles». fe““ em força. Phrlswa' e "as
. suas armas primitivas e que ven-

«Repelhdos pelos Cempsoâ Para I cida se impoz aos vencedores pela

° 0mm lado dos Pyrenneos' ref““ ', su erioridade do numero e da in-
giaram-se no occ1dente da Gallia, telñgencia uma fumo, da qua¡

onde no.3 os. Vemos com ° nome à nasceu, no phísíco e no moral, um

de Aquuamo'3”'.(p3' 537' povo mixto, e do Gaulez transal-
'E' sem' razão, que sendo eS- ' pino, cujos vicios, costumes parti-

tranhos á Taça 83411928 tStrabão, culares, e faculdades inventivas
106) foram os ligures confundidos nos revelaram a dupla origem-_-
com os Iberos, que Avienus nos,(1.' parte-pg. 545).
apresenta como conquistadores] O Sr. Theophilo cita Bellognet,

da Hespünha. e que não possuíam e diz que esse substratem ethni-
ainda pouco tempo antes da epo- co era branco, o contrario de que
ca de Polybio, senão aparte orien, devia ler, e cita-o para lhe im-

tal- Scylazx, ThucydedeS. Seneca, I putar a ideia de uma civilisação

e PlutaPchO, e ainda Pausanias. gauleza anterior á celtica, quando

dÍStÍHSUÍPam OS dOÍS pOVOS». (pag-.os gaulezes eram celtas; _o que

538)- iBelloguet prova, é que os li uras
«Esta parte oriental, segundo eram anteriores aos gau ezes,

Thucydedes› tinha tambem. n' quem se conl'uudiram, e d'a-uma com

o gaulez transalpino, com qua-

 

epocha anterior, pertencido dos li- hi

guI'eS. que se estenderam P01' 10- lidades phisicas e moraes, que
da a Hespanha, e por todo o lito- indicam a mestiçngem,

ral do Mediterraneo desde os Py- Lourenço d'Almeída e Medeiros

   

tum commum, sobre o qual se es-

   

  

em pouco tempo serviam-se de to-

dos os artifícios.

Entre as duas classes d'estas

mulheres muitas brilharam pela”ms“ ii, emilio t '
POR

DEBAY

vivacidade de espírita e originali-

dade das suas chistosas lembran-

ças.

Os gregos apaixonavam-se pe-

los bellos cabellos; uma trança era

dadiva importante, que muitos

poetas celebraram. Eis uns ver-

sos para amostra.-«D0ris com

um lio tirado da sua loira cabel-

'Ieira estreitamente me prendeu;

eu escarnecia d um laço tão fra-

,giL mas hoje sinto que tem o po-
Occupava-se unicamente uma der d'uma cadeia de bronze, con-

rica hetaira na miuuciosa tarefa tra a qual são vãos os meus es-
da toilete que absorvia a maior forces»

parte da manhã, e nos cuidados: Na Grecia era geralmente acre-
d'uma hygiene rigorosa-massa- l ditada a acção dos_ hiltros a que
gens. banhos perfumadOs, fricçõesírecorriam sobre tu o as hetairas
depois d'um quarto rl'hora immer-' decadentes. Com este lim fo¡ Ba-
sào, dei'umações aromaticas; etc., chus interrogado por Melissa pa-
etc. Para se tornarem sympaticas ra lhe indicar uma das velhas
usavam de todos os meios; estu- bruchas da Thessalia. Eram prin-
davam o modo de pentear, vestir, cipalmente estas que compunham
calçar, a maneira mais eleganteossas bebidas resmungando cer-
de collocar as joias, o rir, o fall-ar, i tas palavras que julgavam com
a forma dos comprimentos a at-J poderes sobrenaturaes.

titude, emrirn tudo quanto podes-| As hetairas, taes como ASpa-
se agradar. , !sin Lais Lasthenia Phryne, Ta-

Depois de luxuosamente orna-;his, Leoncium. e munas outras
das mandavam abrir os seus sa- que citaremas foram notaveis pe-
lões e eSperavam os visitantes. ¡los seus conhecimentos variados;

A dominante inclinação da se- estas mulheres não se vendiam á
guncla categOria das hetairas era riqueza, como vulgarmente se
enriquecer-se e para o conseguir , acredita,
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cá da terra anda p'r'ahi ha um

ror de tempo de venta no ar e, to-

mando-o, como quem sabor-eia uma

boa pitada, reaponde a quem lhe
pergunta a que cheira, «á caldei-

rada», desatando em seguida a

rir-se, como doido.

Quando pela primeira vez tal

ouvimos, dissemos logo com os

nossos botões: «tem-te que no ca-

so anda troca, e troça lina.» Não

nos enganamos. porque, buscando

saber a razão do dito. nos conta-

ram que al uem d'aqui, não sen-

do convida o para uma serie de

caldeiradas que uns patnscos fo-

ram papar acolá, á beira mar, de-

satara a berrar, a berrar, como

cas e outros mentt'deros cá da

Parvonia. E vae d'ahi a rapazia-

da que é peior, que o mafarrico,

para que lhe havia de dar? Paral

erguer as ventas para o ar e res-

ponder a tudo, no meio d'um riso

prolongado: «a que te cheira“?n «A

caldeirada».

Não imaginam a sorriada me»

donha que por aqui tem ido. . . de-

vido ao caso .. e o excesso de

l

gargalhada que motivou. . .

Estes rapazes sempre têm coi-

sas...

N'um dito de .desolação, de tris-

teza e deSpeito encontravam mo-
tivo para uma troça medonha e!

pegada! .

Ainda assim ha quem diga que

os mafarricos tiveram razao para

não convidar-em o homem dos des-

peitos e das berratas. . .

E' que elle foi assistireajudou

a comer algumas das taes caldei-

seu seculo e preparavam a eman-

cipação da mulher.

Ellas foram

desappareceu.

Escolhei uma bella mulher da

nossa epocha, dae- he a brilhante

ñor da mocidade, dotae-a de tudo

o que o espirito e as graças tém

de mais seductor, juntae aos seus

encantos o tino chiste, tereis uma

mulher galante de Paris, mas não

uma hetaira de Corintho.

Muitos personagens lhes deve-

ram a existencia, taes como os

generaes Themistoclos, Thimo-

theo; Arideo, um dos successores

de Alexandre-o-Grande, Philitai-

ro, rei de Pergamo; Demades, o

orador, Bion, o philosopho; o oe-

ta timocles; o orador Arestop on;

etc, etc.

Os dois Aristophanes, Antipha-

no, Gorgius, Nicocenoto, Menan-

dro, SOSicrato, Ammonius, Ma-

chaon, Atheneu, Apollodoro, Lu-

ciano, Aleiphron Elieno, isto é;

a maior parte dos escriptores an-

tigos eram unanimes na favora-

vel opinião que lhes mereciam as

hetairas. Digamos os nomes das

que mais se distinguirem:

Agothociea~favorita de Pole-

men Pimpator e esposa d'este

principe quando enviuvou da rai-

nha Arsinoe. Archeanasse-ama-

da de Platão conservou-se bella

até bastante idosa, o que inspirou

um typo que

eram antes a gloria do alguns Versos a este grave philo -

 

  

ça tragal-os? Pense-se um pouco,

um pocesso, contra elles nas tas-r

e veja o caminho errado porque vagabundo
vae trabalhando. . . .

__
Todos nós podemos comer e (Retardada)

beber o que nos api-ouver, contan-

to, que o paguemos do nosso bol-

sinho. Só se Bossa Mercê que se

tem na conta de rei absoluto d'es-

ta terra, não consente . . Mas en-

tão nesse ,caso haja por bem de-

cretar. «Ninguem nesta freguezia

d'Esmoriz pode comer caldeiradas,

beber a bella pinga e . . fazer sem

minha licença. Que o meu minis-

tro assim o haja entendido

e faça cumprir.

Eu, El-Rei d'Esmoriz.

Ainda assim, c'os diabos, aos

seus humildes subditos resta-lhes

pelo menos o direito de bufarem.

queremos dizer, de conclamarem

que o seu rei ensandeceu e é pre-

ciso atiral-o para o carro do li-

xo ..

No entanto antes as suas san-

dices que as suas ameaças qui-

chutescas, porque, Real Senhor

convencei-vos de que os tempos

do papão já passaram. Hoje até

a petizada o não teme e delle mo-

fa.

Deixae-vos. pois, de represen-

tar esse papel que não tica bem a

um homem de barbasie conven-

cei-vos de que hoje todos somos

cidadãos e vivemos ao abrigo da

Carta Constitucional, a qual Car-

ta não é outra cousa mais que a

encadernação dos direitos, san-

cionados acolá em frança, em

1789.

Vossa Magestade sabe, onde

 

  

                    

   

  

         

E' a vós ue me dirijo, gentis

filhas d'Eva,cborboletas estontean-

tes que espanejaes as azas candi-

das ás doiradas chiSpas do sol da
minha terra.. .

Preciso, todavia, de me con-

vencer de que me não negaes um

atomo só de attenção.

Não ha almas tão frances e

bondosas como as das mulheres,

bem o sabeis.. .

E é por isso mesmo que estou

segurissimo do vosso religioso as-

sentimento aos mens embora des-

pretenciosos escriptos . . .

Provar-vos-hia, se quizesse,

que aquella afiirmação acima ex-

osta não ha alma tao franca e

Eondosa como a da mulher-não é

gratuitamente formulada, nem tão

pouco traduz o minimo desejo de

vos lisongear .. _

Poderia fallar- vos dos sacrili-

cios ingentes d'uma mãe, dos sup-

plicios que amarguram a alma

d'esse anjo dos lares, embalando

o filhinho no berço dado sem re a

par com esse berço toucado e ro-

zas o funebre tumulo rodeado de

goivos. ..

Poderia ainda mostrar-vos a

preciosidade dos thesouros occul-

tos na alma de anjos, como vós,

que se entretém a prender cora-

ções, e com laços que jamais se

quebram.

Nada vos direi, comtudo; por-

que não quero passar por mas-

dii'ferentes obras estimadas sobre

estas sciencms. Irma-amada de

Ptolemeu Lagus.Lagisque -aman-

  

sopho. O que prova _que o chefe

d'Academia não era insensível á

formosura. Aristoniça - notavel

pelos seus ditos espirituosos, foi

amada do rei da Persia, e quando

este falleceu preferiu voltar á sua

patria do que ser amante do filho

do rei. A5pasia-uma das mais

celebres da antiguidade pelos seus

conhecimentos da politica, philo-

sophia e litteratura. Foi eSposa de

Pericles que muito a estimava.

Quando Viuva d'este chefe da re-

publica desposou um mercador e

fez d'elle um homem de Estado.

Bacchis-distincta pela sua belle-

za e generosidade, e estimada de

todos com quem tratava. Bôa-

mãe do rei de Pergamo. Callixena

_favorita de Fhilippe da Mace-

donia, Chloris-mãe de Aristo-

phano, o orador. Choris~mãe do

valente general Timotheo. Cleína

-amante de Ptolemeu Philadel-

phon Cleonica--cultivou a littera-

tura e as artes. '

Corína-rival de Pindaro como

poetisa. Cyna-casada com um rei

dos Peonianos. Danae -h'lha de

Leoncium e do philosopho Metro-

doro, herdou s talentos da mãe.

Dydima foi u a das esposas de

Ptolemeu Philadelpho. Gnatena-

afamada pelo seu espirito Herpy-

l lis-favorita e depois esposa do no-

'tavel Aristotes, versada na his-'

toria natural. Hyparchia+sabia

physica e astronomia e compoz

   

 

te do orador Isocrates, tambem

muito intilligente. Laís-compu-

nha musica, era poetisa, e philo-

sopha; preferiu o titulo de cidadã

de Corintho ao throno da Lidia.

Os Corinthianos erigiram-lhe um

templo e cunharam medalhas em

sua honra. Lamia-muito -notavel

pelos seus dit0s engraçados, foi

amada por Demetrius_ Polioretes.

Quando morreu Thebase Athe-

nas r-euniram-se para fazer a sua

apotheose. Leona-mulher d'uma

sobrehumana coragem, politicae

philosopha. Na famosa conspira-

ção contra o tyranno Hyparques,

ella preferiu padecer as mais crueis

torturas a divulgar o segredo dos

conspirados. Cortou a lingua com

os seus proprios dentes e a arre-

messou á cara do juiz que a inter-

rogava. Athenas, liberta do jugo

tyrannico, levantou-lhe um tem-

plo com uma leôa sem lin ua pa-

ra lhe perpetuar a sua de icação.

Leoncium-philosopha, poetisa, e

conhecedora de musica; teve mui-

tos discípulos. Mela rostrates-poe-

tisa, e professora e musica, Me-

lissa - mulher intelligentissima.

Myste-partilhou, com a rainha

Nisa, o throno de Selencus. Ni-

caretta habil em mathematica e

philosophia. Philena-phiIOSOpha e

physioa, tinha uma voz tão agra-
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ador no vosso modo de analysar í melodiosos _ versos da canção e o

Os factos... gemer dos instrumentos...

E, realmente, sería impruden- Eu caminhei ao acaso,

Pesca

nem

 

cia da minha

zer d'uma chronica, que deve ser o

mais prazenteira posswel,

sermão onde vos apresentasse

um naco de moral...Fartas

moral, andaes vós. pois não ê

verdade?

Agora escutaez-

Já alta a noite; e os transeuntes,

raros já, como as ovarinas feias e

desagradaveis, passam, n'uma

correria doida, hombro a hombrow

commigo, como quem vae mesmo

mortinho por se achar 'entre os len-

çoes... '

Ia alta a nOite... D

mava pensava em vós, poeticas

filhas do Casal, no encanto d'es-

sas noites luarentas em que so-

nhos lindos vos visitavam ás horas

de solidade e isolamento na ter-

ra...

No alto tremelicavam as es-

trellas como gottas d'orvalho na

extremidade d'um ramo que o

vento agita.

A lua banhava os objectos com

uma claridade dubia, pondo nos

vitraes das janellas refiexos palli-

dos como as faces descoradas

d'uma virgem moribunda. A ara-

gem fresca trazia-me de longe

echos pouco distinctos d'um can-

to a aixonado. .. _

X pouco e pouco se approxi-

mavam, mais melodiosos emais

lyricos, recitados ao som dos;

violões, a uelles admiraveis ver.,

sos, que epois me lembrou se-

rem da «Morgadinlia dos Can-

naviaes» são assim:

0h! nunca sonlies que assim foste amada'

Oh! nunca saibas que morri d'amorl

Já não me lembram mais ver-.

sos, e não admira se eu lhes dis-

ser que a serenata já vae longe,

e portanto, pouco se demorou. .

Como é indelinivel a sensa-

ção que se experimenta ao_ ouvir

uma serenata por uma ncite en-

luaradal

Não fallando da satisfação de

quem n'ella toma parte mas esta'

não a poderemos avaliar pelo mo-I

tivo de não a poderem mudar fa-

cilmente do sexo dando toda a

sua alma aos violões e ás guitar-

ras fazendo-as gemer elegias

quando o coração sangra a gar-

galhar alegrias quando o coração

transborda de felicidade. . .

Nas saccadas debruçavam-se

donzellas sonhadores que em seu

leito cõr de rósa o luar fôra

acordar com um beijo casto. ..

De longe se fizeram ouvir aín-

da mas Já pouco distinctos, os

 

davel e ersuasiva que lhe attraiu

muitos iscipulos. Pytliionica -fa-

vorita d'Harpalus, intendente do

exercito de- Alexandre-o-Grande.

A' sua morte Harpalus mandou!

fazer-lhe um magnifico tumulo

perto da estrada sa rada de Athe-

nas a Eleusís. Rho opa-foi espo-

sa d'um Psammeticus,rei do Evy-

pto. Sapho-a primeira de to as

as po'etisas da antiguidade, cele-

bre entre todas pelo seu genio e o

ardente *amor que a victimou. Os

Mytilenienses cunharam algumas

medalhas em sua honra. Thais-

amaute de Alexandre o-Grande.

N'uma festa dada por este con-

quistador e'm Persepolis, ella;por-

poz incendiar o templo d'esta ci-

dade e que era a admiração de

todo o mundo. Esta ideia fez sor-

rir Alexandre; e todos os convi-

dados-_de facho em punho foram

destruir este monumento citado

entre_as maravilhas d'archítectura.

Depois que o conquistador morreu

Thais desposou Ptolemeu rei do

Egypto. Foi uma grande rainha

e os seus beneficios fizeram es-

uecer o escandaloso incendio.

heodota-tão bella como intelli-i

gente; Socrates dizia que era ol.

mais hello espetaculo da natureza. i

Theoris-notavel pelos encantos

do seu espirito; foi amante de So-

phocles.

Timandra,-amavel corajosasl

a sua dedicação por Alcibiadesi

 

parte, estarafa- sei bem em que direcção, tão Faz annos no dia 24 o nosso

alheiado ia do que se passava em particular amigo o Sr. Angelo

um volta de mim. que nem o bater

das portas e jinellas que se fe-

de chavam me fez levantar a cabe-

Ça- .

E o que me fazia destrahir

tanto? E' que eu recordava-me,

leitoras queridas, de noites como

esta, tambem cheias de musicas

estonteantes e de cantigas...

Eram as noites de descami-

zadellas do milho, noite alta, as

estreJlas por cima de nós com um

riso de ironia, e o ar embalsama-

raparigas fazendo ouvir, na se-

renidade religiosa da natureza,

as gargantas angelicas. . .

Cantigas entoadas ao desafio

nos eirados varrídos, onde o fo-

lhelho se amontoou acariciado por

dedos feminisl

E as danças variadas da mo-

cidade, revoluteando os pares

nos braços d'uns e d'outros, como

noivos amigos, e a lua abençoan-

do com “m sor“so crysmmm a L tou-se, como noticiaramos, o dra-
scena digna da falta d'um Ra-

phael. '

Mas, agora noto, tenho-vos

entretid I, minhas lindas vareiri-

nhas, com uma conversa despro-

vida d'interesse, fallando-vos em

coisas que conheceis muito bem,

visto que ahi as noites bellas

e divertidas são interminaveis co-

mo os gargarejos e dores de cora-

ção.

A proposito: _

Sabeis, leitoras amaveis, o

que são gargarejos?_

Não quero referir-me aos clo-

ratos, ou iodetos de potassa. .

Muito differentes são os que

'toma o cavalheiro, da calçada pa-

ra o 4.“ andar, muito descarada-

mente quando a tarde tomba so-

cegada, e a menina lhe diz, de ci-

ma, que são horas de ir para a

aula. . . _

E um gesto deveras demons-

trativo indica ao nosso galan que

a criada a acompanhará, e, er

tanto, que o melhor é retirar-se. ..

Fica o nosso heroe desaponta-

do; mas no dia seguinte á mesma

hora, quer chovam coriscos ou

fuzilem relampagos, elle cá está

a tomal-os.

Naturalmente é com o fim de

endireitart a eSpiuha dorsal.

Vale.

Terra do Sal, XXViII-X-MCMVI

Onlu'p.

_#-

tornou-a celebre. Todas estas mu-

lheres brilharam pelos seus talen-

tos, sua bellesa, boas acções, e

coragem: Lais é considerada co-

mo o typo d'esta notavel classe,

que foi admirada por todos; a

sua 'casa em Corintho era um

Eden, onde todos os partidos es-

queciam as suas discordias e se

confundiam n'um só. Os reis, os

príncipes, philosophos, poetas, ar-

tistas, frequentavam-n'a e a hon-

ravam com sua amisade.

Jamais houve outra que de

tanta fama e honras gosasse,

Emfim, ara completar sua gloria

a cida e que a viu nascer lhe

erigiu um Sllmptuoso tumulo no

Cranium e a contou no numero

das suas cem maravilhas. Este

mausoleu _existia ainda no tempo

de Pansanias que o de~creveu.

Estas memoraveis mulheres

de todos os modos se notabilisa-

ram, até no emprego' das suas

enormes riquezas_ Mandavam

construtr monnmentos publicos,

levantavam_ cidades arruinadas,

eram prodigas em actos de be-

neficencia, animavam aquelles

em quem reconheciam algum me-

rito e os ajudavam a seguir a

carreira da sua vocação.0 que vi-

mos de relatar é bastante para

estabelecer

que ha entre a hetaira grega de

outr'ora e a 'cortesã d'hoje.

Se nos cabe ç' direito de cen-

l

l

l

l

t

l

l
E eu scis- doi pelos perfumes do pomar, e as

l

 

a grande distancia v

l

Amaral.

Acha-se incommodado de sua

saude o Ex.“ Snr. Francisco

Fragateiro director Politico do

nosso collega «O Ovarense». De-

sejamos-lhe promptas melhoras.

ioriuiinin' O

NOITES DE CO“INTIIO

Devemos o folhetim com este

titulo ao obsequio de uma senho-

ra d'Ovar-não estamos ainda

autorisados a dizer o seu nome.

 

THEATRO

No domingo passado represen-

ma «A Tomada da Bastdha»,

achando-se a caza quasi reple-

ta de espectadores, que applau-

diam incessantemente os artistas

pelo _bom desempenho dos seus

papeis.

Representou-se tambem na 5.'

feira a operetta «O Corregedor de

Sevilha», que proporcionou aos

!assistentes boas barrigadas de ri-

SO.

Hoje sobe á scena a operet-

ta em 3 actos (Os Dragões do

Rei» esperando-se uma casa á

cunha.

Quem, pela insignificante quan-

tia de 150 ou 300 reis, deixará de

rir hoje a bandeiras despregadas,

passando assim um bom bocado

da noute?

Veremos. . .

Linha do Valle do Vouga

Está finalmente resolvida a

questão sobre o construcção dali-

nha ferrea do Valle do Vouga; em

uma das ultimas sessões parla-

mentares foi discutido e votado o

respectivo projecto de lei.

 

Tempo

Pararam as chuvas, mas em

compensação tem feito um frio ri-

gorosissimo, embora os dias se

apresentem de lindo sol.

surar o lado mau da sua posição,

seríamos injustos recusando-lhes

os elogios que merecem as suas

generosas acções.

Accrescentaremos a Debay, que

se compararmos as hetairas com

algumas escriptoras modernas,

aquellas são mais dignas na sua

conducta; sobretudo as que mais

se ronunciaram pela igualdade

de direitos entre o homeme a mu-

lher, não deviam pela sua vida im-

moral e repellente como o de Jorge

Sand, condessa de Genlis e outras,

desacreditar as suas theorias e

reclamações sobre a conveniencia

de ser dada uma instrucção mais

perfeita a quem a- natureza e a

organísação social deram um gran-

de papel na familia.

Lemos ultimamente a biogra-

phia da auctora da «Lelia» efi-

uei mal impressionada com a ví-

da tão irregular d'essa á. quem a

critica concede um dos primeiros

logares entre os romancistas da

França. Parece incrivel que não

sentisse a repellencia que devia

inspirar o seu procedimento, pois

até a julgamos inconsciente da

sua indignidade.

(Continua)

C. M.

   

  

  

  

   

         

  

  

 

A semana finda houve traba-

lho de pesca na costa do Furadou-

ro. havendo a haver lanços de

6006000 réis. Reina grande ani-

mação.

-_-.__

0 dia de s. Martinho

O dia de S. Martinho correu

com muito enthusiasmo eos_de-

votos do Santo, portaram-se á

altura, observando escrupulosa-

mente as bôas tradicções da ir-

mandade, não havendo caso al-

gum a lamentar.

 

à_-

Um vencido da vida

NoãPorto, na terça3.' feira, um

pobre velho, de 62 annos de idade

vendo-se desamparado e só, sem

lume na lareira e sem ão na arcza

tomou uma porção e sal d'aze-

das. Como a morte se demorasse,

e vendo-se o desgraçado mortifi-

cado por horríveis dôres, teve o

pobre velho de fugir para a rua,

indo falecer em uma es uadra

policial, onde entrara a pe ir que

o levassem ao hOSpital.

___.-_---

SANTA LUZIA

A commissão mcumbida da

festa a Santa Luzia, na egreja

matriz, d'esta villa, já principiou

os tiratorios, não se poupando a

esforços ara dar o maior brilho

á festivi ade que deve ter logar

no dia 13 do proximo mez de de-

zembro.

EDITOS DE 30 DIAS

(2.“ publicação)

No Juizo de Direito da comarca

d*0var e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no Dia

rio do Governo. citando os interes-

sados Joaquim dos Santos Villar,

viuvo, por si e como representante

de seu filho Pedro, menor impube-

vo, por si e como representante de

seus filhos menores. Anna Mar-

ues da Costa e marido José dos

antos Villar, José dos Santos

Villar, solteiro, menor pubre, Ma-

ria Marques da Costa, solteira,

menor pubere, e Antonio dos San-

tos Villar, solteiro, menor pubere,

todos ausentes em parte incerta

da cidade de Lisboa, para assis-

tirem a todos os termos até final

do inventario orphanologico por

obito de sua mãe e avó Rosa Ma-

ria Pereira, que foi moradora no

logar do Monte, freguesia de Cor-

tegaça, da comarca d'Ovar, em

que é cabeça de casal'o filho da

inventariada, Antonio dos Santos

Villar, do mesmo logar e fregue-

zia; e o interessado Joaquim dos

Santos Villar tambem ara na

qualidade de credor de uzir os

seus direitos no mesmo inventario;

e isto sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 6 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O escrivão

Angelo Zagallo de Lima

AGRADECIMENTO

Manoel d'Oliveira Folha e fa-

milia agradecem por este meio a

todas as pessoas que se dignaram

cumprimental-o por occasião do

fallecimento do seu marido Genro

e Cunhado Antonio María Pinto

seu eterno reconhecimento.

Ovar, 9-4-06.

l

   

    

    

    

    

   

    

   

   

  

re, Manoel dos Santos Villar, viu- q

2.- Publicação

No juizo de Direito da comarca

d'Ovar o cartorio do Escrivão Za-

gallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este anuncio no Dia-

rio do Governo, citando os inte-

ressados Antonio Maria Ferreira

Brandão, Fernando Ferreira Bran-

dão, ambos casados, ausentes em

arte incerta da cidade do Pará,

stados Unidos do Brazil, para

assistirem a todos os termos até

final do inventario orphanologico

Bor obito de seu pai José Ferreira

randão e de sua segunda mu-

lher Anna Rodrigues ou Anna Pe-

reira, que foram moradores na

rua do Bajunco da Villa d'Ovar e

em que é cabeça de casal a filha

dos inventariados, Maria Rodri-

gues Ferreira, da mesma rua; e

isto sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 6 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

EDITOS DE 8 DIAS

i .' publlcação

No Juizo commercial da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Zagallo de Lima e nos autos

de contas appensos á fallencia do

commerciante, Manoel Dias Viei-

ra, solteiro, maior, do logar da

Cancella, fre uezia de Cortegaça,

da comarca 'Ovar, correm editos

de 8 dias contados da segunda

Bublicação d'este annuncio no

iario do Governo, citando o mes-

mo fallido Manoel Dias Vieira e

os seus credores, para dentro de

cinco dias, depois de findo o pra-

so dos editos, dizerem oque se

lhes offerecer á cerca das contas

apresentadas pelo administrador

da fallencia João José Alves Cer-

ueira, em harmonia com o art.°

285 do codigo do Processo com-

marcial.

Ovar, 10 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz Presidente do Tribunal do com-

marcio

Lobo Castello Branco.

0 escrivão,

Angelo Zagallo de Lima,

ATTENÇÃO

Manoel d'Assumpção, escre-

vente n'esta villa. participa a to-

dos os individuos que desejem em-

barcar para os portos do Brazil,

que se encarrega de fazer os ter-

mos de fiança e res activos reque-

rimentos pela mo ica quantia de

600 réis.

Ovar, 2 de novembro de 1906.

Manoel d'Asaumpçdo.

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição,-sobretu-

dos, capas. habitos. batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio Maria Mattos.

Largo da Poça-Ovar.

CASA

 

Aluga-se uma, na rua dos

dos Santos, protestando a todos o Cam os.

uem

sé ManoeiJ Romão.

retender diríj a-se aJo-



 

NUMERO TELEPHONICO, 737 l

 

N'esta bem montada ofñciua. typographica imprime-se com promptid
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogmphíca, teies como: facturas, mzippas, recibos, enveloppes,cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, Jornaes diarios e semanaes e desde o SllllpleS e mo-desto cartão de vís1ta a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as côres.
Enveloppes desde 15200 reis o mílheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO

ontem ll ESTABELECIMENTO SâL FR 'I ORENFA 5

ni muito ea?têâãê~e°seet°e .1, '
Vlllllllllllü TAVARES llSBlll Entrem“ agora no frio;

E o que havíamos nós de fazer,
g_ Join da Madura

Se não nos valesse o Luzia?.. .

(Oliveira d'Azemeisi Abel Guedes de Pinho, articipa 0'0 - - - nariz sempre a pingar.lao respeitavel publico d' var,queI
Quando: P°ísv ninguem julgavaabriu uma alfaiateria no Lar-g0
De a isto vir a chegar,da Praça n.o 46 d'esta villa, encar-
Quem elle então acalmava

ganda-se de fazer toda a obra con~

:'io, nitidez e por precos excessivamente baratos

  

4
,
.
I
_

 

O proprietario d'esta ofñcina,

vende, em todos os domingos, na

praça da. hortaliça, d'esta villa,

.
Te ue a or acalomr.

l

calçado em tOdaS as CÔreS› Pal'a cernente a sua arte para o que es-
m q g ahomem. senhora e creança; encar- tá habilitado, res onsabilisando-se

, _
regando-se tambem_ de executar elo seu bom aCa ament0;tambem

Deixae-me portanto dizer,

com esmerada perfeição e modim-v az variuos ou gabões pelo syste-
A vós menina¡ com brio:

. Wrezeererztearrgeaeg ea eee corn _Não denis I i
a q ñq 9' me!“ perte'çào'. “sm a?" h'

D'entoar «Gloria ao Luziod...

á sua PI'O SSã0-_ lho d um dos primeiros artistas
Q é h d

_ -Sendo preCISO. em qualquer d'Aveiro. e d'onde trouxe a me-
ue quem vos a e . . . aquecer. Í

dia da semana, fazer-se encom-:Jhop pratica_
mendas, o proprietario virá tam-l, ESPM portanto, do respeita- Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco
bem a esta Villa. a caza dos_ fra-1 ve¡ 1'_ pub ico a lineza de o auxiliar
gueZGS, que Para ISSO 0 &Vlzem›na sua industria, pelo que muitopelo correio ou pessoalmente. lreconhecído ñca.

âetaeemw /r/,g- . MERCEARIA PINHO & IRMÃO
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| -LAEGO DA PRAÇA-
N
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T:
Os proprietarios d'este estabelecimento, na

' certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-«L\Í
~

s1vel aos seus freguezes, no preco e~=qualidadell; 1 _Grande elvaríado sorltido err:1 espingardas centraesedeà/aregi, \,I dOS SEUS gGDBI'OS 8 artigos, 0011“de O respeita-
l* cana, , 't t t'nr t. ane

', " ° °

$ varlàdaãç”§ã°pãfíãra§$yíoííiaãaê,ãíêãâãáfâctâlâif'ããSie, vel publlw a yISIter 0 seu dito estabelecimento,
É¡ 5:1. BalllSttlte,_Car101]1te, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços onde encontramo além de todos os generos dey mcmpeenma' 'Visitae O

mercearia; um variado sortido_de mindezas, ar-fx

tigos de a elaria, dro as, tintas ferraeens, arti-

I
ll . . › .o

7/ B c A R gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outras

W

z', Í .
í

, marcas, etc. etc.\

" ¡g! t
Tabacos e phosphoros para. revender

I/ n. saum ANTONIO, 40-Porto. \I Azeitona rem a 220 o mio.

y /àr-:I/àz/ez/àz/erààxeaAxeWP- , '1° Ee““
Al“

" - o MELHOR E DE mms SAHIDA EM um


